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RESUMO 
 
Para a concepção de novos produtos, características humanas direcionadas à adequação de uso de 
bens de consumo são levadas em consideração em paralelo com certas estratégias e metodologias 
que visam a eficiência dos processos realizados, considerando os critérios de produtividade aos 
requisitos de satisfação do cliente. Visando a aproximação dos conhecimentos específicos 
científicos para analisar, descrever, ou ainda, promover melhorias em âmbito produtivo e 
empresarial, justifica-se o objetivo deste estudo teórico quantitativo, realizar um estudo 
bibliométrico sobre a importância da relação entre o design e o uso de conceitos de usabilidade no 
segmento moveleiros. No primeiro momento, essa pesquisa científica quantitativa a nível 
acadêmico caracteriza-se como teórica, abordando na revisão da literatura conceitos sobre 
usabilidade, design, indústria moveleira que, na sequência, corroborando para o objetivo  desse 
artigo, é apresentado um estudo bibliométrico sobre a relação dos temas. Durante a coleta de dados 
para o estudo bibliométrico, foram definidos filtros que refinassem a busca no Google Acadêmico, 
chegando ao total de 23 resultados a serem analisados neste artigo. Ao final, apenas 3 três artigos 
científicos conferiram alinhamento com o tema, que, descritos de forma resumida, demonstram a 
abrangência e diversificação de pesquisas na área.  
 
Palavras-chave: Usabilidade, Design, Indústria Moveleira, Bibliometria. 

1 INTRODUÇÃO 

A vivência em configurações empresariais acirradas e turbulentas, torna indispensável a busca 
incessante por melhorias. Este cenário faz com que indústrias produtoras de bens de consumo 
passem a utilizar estratégias e métodos que visem a eficiência dos processos. Considerando também 
questões internas como produtividade e custos, em paralelo a questões externas de satisfação dos 
clientes e critérios de usabilidade (GIANISELLA, SOUZA E ALMEIDA, 2007). Na melhoria 
efetiva do desenvolvimento dos produtos, em questão os produzidos pelo setor moveleiro, é 
imperativa a aplicação de conceitos conjuntos de design e usabilidade, os quais corroboram em 
qualidade tanto quanto em competitividade frente ao mercado. 
Neste contexto, estudos bibliométrico perfazem um meio para difundir ideias e conhecimentos 
através da divulgação de material publicado em meios científicos, ou seja, realizam uma 
investigação acerca de temas específicos (SANTOS, 2008). Decorrente das preocupações dos 
pesquisadores, tais estudos caminham em diversas direções, objetivando apresentar tendências da 
área estudada e, de que forma ocorre o interesse pela mesma. Verificam também o desenvolvimento 
dos assuntos correlacionados (SANTOS et al., 2007; KLEINUBING, 2010).  
Apresentada a importância desta modalidade de estudo em meio acadêmico e científico, este artigo 
propõe um estudo bibliométrico das publicações relacionadas à área de design, métodos de 
usabilidade no desenvolvimento de produtos e sua relação com a indústria moveleira. 
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Além da introdução que inicialmente apresenta a proposta desse trabalho, esse artigo está dividido 
em mais cinco seções: na segunda seção é apresentada a revisão da literatura dos temas 
relacionados; na terceira, é contemplada a metodologia utilizada e os procedimentos realizados para 
esse estudo bibliométrico; a quarta diz respeito à análise dos resultados obtidos; a quinta seção traz 
as considerações finais e a última as referências consultadas para o presente estudo.  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Esta seção contempla um enfoque teórico e discursivo acerca dos assuntos relacionados com o 
presente estudo. 

2.1  Design 

Design é o processo adaptativo dos produtos de uso, fabricados industrialmente, às necessidades 
físicas e psíquicas dos usuários ou grupos destes. Atribuído à concepção de produtos  a partir de 
técnicas de processos criativos e inovadores. Sendo assim, o design promove soluções formais, 
técnicas, ergonômicas, sociais, mercadológicas e produtivas (LÖBACH, 2000; GODOY et al., 
2012). Um produto de design é desenvolvido a partir das tendências de mercado agregando 
qualidades estéticas e funcionais. Quando bem concebido confere originalidade, forçando a 
desvalorização de produtos sem inovações, o que desempenha um papel considerável em 
competitividade ao setor moveleiro (SILVA e SANTOS, 2005; BNDS Setorial, 2007).  
A definição atualizada do International Council of Societies of Industrial Design (ICSDI, 2013), 
conceitua design como atividade criativa cujo objetivo é estabelecer as qualidades multifacetadas de 
objetos, processos, serviços e seus sistemas em ciclos de vida completos.  Assim, torna-se o fator 
central da humanização inovadora de tecnologias e o fator crucial de intercâmbio cultural e 
econômico. Para Mozota (2002), essa definição evita o impulso de interpretar o design somente sob 
a perspectiva de resultado estético, pois enfatiza noções de criatividade, coerência e qualidade 
industrial. 
De acordo com Hiratsuka (1996), dentre outras mais, o design abrange três principais habilitações: 
(I) projeto de produto - compreende os aspectos tridimensionais do produto, interação visual, tátil, 
função de uso, além de trabalhar diretamente com as áreas ligadas ao processo de desenvolvimento 
industrial; (II) programação visual - compreende os aspectos bidimensionais do produto, interação 
visual e perceptiva, visando o desenvolvimento de elementos de informação visual em mídia 
impressa, digital e eletrônica; e (III) design de interação - especializada no projeto de elementos 
interativos como websites, PDAs, jogos eletrônicos e softwares. Portanto, cabe ao profissional de 
design preocupar-se em fazer com que o projeto tenha como ser executado e, posteriormente 
utilizado pelo usuário de modo funcional favorável. 

2.2  Usabilidade 

Definida como a capacidade de utilização associada à facilidade para tal, para que na medida em 
que o usuário realize suas tarefas, apresente maior produtividade, assimilando rapidamente a forma 
de uso, memorizando as operações e cometendo menos erros. Em resumo, permeia condições de 
produto, usuário, tarefa e o meio ambiente.  
Projetar visando usabilidade como base significa desenvolver projetos de design útil, direcionados 
especificamente para os usuários. Entretanto, é necessário possuir conhecimento e compreensão 
sobre quem serão estes usuários e suas respectivas características, já que tais informações 
determinam o grau de facilidade/dificuldade de uso (IIDA, 2005).  
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Oriundo da ergonomia e voltado às interfaces computacionais, foi a partir da década de 80 do 
século passado que o termo usabilidade, usado para se referir à capacidade de um produto ser 
facilmente utilizado difundiu-se para outras aplicações e foi empregado na referência ao conjunto 
de métodos destinados a melhorar o uso dos produtos desenvolvidos industrialmente, incluindo 
testes para a avaliação de fatores como desempenho e produtividade, bem como a satisfação do 
usuário (IIDA, 2005; CARROL, 2009).  
Visto que a usabilidade tem papel importante em várias fases do processo de design, há necessidade 
de considerá-la desde o inicio da atividade projetual, visando a maximização da funcionalidade de 
um produto na interface com seu usuário. Aliado a isto, a incorporação de testes e pesquisa 
ergonômica ao desenvolvimento dos produtos melhoram a qualidade e usabilidade (CUSHMAN e 
ROSENBERG, 1991; FRISONI e MORAES, 2001; PASCHOARELLI e SILVA 2006).  

2.3  Indústria moveleira e a importância do mobiliário adequado às tarefas 

Inserida no contexto de empresas de desenvolvimento de produtos encontra-se a indústria 
moveleira, concentrada principalmente nas Regiões Sudeste e Sul do País, sendo o Estado do Rio 
Grande do Sul um dos maiores produtores e exportadores de móveis.  
Acerca do design no setor moveleiro Silva et al. (2001) o apontam como fator único de inovação, 
ao propiciar diferenciação e constituindo um elemento-chave para as condições de concorrência na 
indústria. Em paralelo, o mobiliário adequado à tarefa, salienta e acrescenta neste estudo a 
ergonomia, que conforme Filho (2003), possui caráter multidisciplinar fazendo uso de diversas 
áreas do conhecimento, objetivando sempre uma melhor adequação da tarefa ao usuário. Já para 
Ferroli et al. (2007), em determinados projetos requisitos ergonômicos poderão apresentar maiores 
pesos à requisitos estéticos. No entanto Folz (2008) e Schreiner (2009) identificaram que o usuário 
tem sido apontado como o centro do processo de desenvolvimento de produtos, processo no qual é 
direcionado ao contexto de uso, estabelecendo a relação entre o ser humano e o artefato. 
O arquiteto Ronaldo Duschenes, no Boletim Moveleiro emitido em 2009 na 79ª Edição da Revista 
Técnico Referência, constatou a relação existente entre usuário e artefato. Sua pesquisa apresentou 
que mobiliário de escritório adequadamente projetado com base nos conceitos contemporâneos de 
design e atendendo requisitos de ergonomia e usabilidade, propiciam alta na produtividade entre 
20% e 30% em relação a utilização de mobiliários inadequados. 
Ainda nesse estudo, uma pesquisa realizada por uma consultoria norte-americana no ano de 2007, 
com mais de dois mil funcionários de diversos escalões de oito setores importantes da economia dos 
Estados Unidos, revelou que as empresas daquele país perderam mais de 300 bilhões de dólares 
anuais em produtividade por causa de escritórios mal planejados. Duschenes (2009) alerta para a 
importância das empresas brasileiras oferecerem melhor qualidade de vida aos seus usuários-
funcionários, pois além de exibir uma imagem positiva, em uma economia em ascensão e 
competitiva como a brasileira é atualmente, escritórios adequadamente projetados e incorporados a 
conceitos contemporâneos de design, ergonomia e usabilidade, destacam-se e conseguem atrair e 
reter os melhores talentos profissionais. 

3 METODOLOGIA 

No primeiro momento, essa pesquisa científica a nível acadêmico caracteriza-se como teórica-
conceitual. Segundo os objetivos, apresenta caráter descritivo e explicativo. Santos (2000) define a 
pesquisa descritiva como um levantamento dos componentes do fato/problema e explicativa por 
criar uma teoria aceitável a respeito de um fato ou fenômeno, visando aprofundar o conhecimento 
da realidade. Para Santos (2000), livros e periódicos são fontes de informações importantes para a 
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construção do conhecimento, com dados já organizados e analisados. Sendo assim, quanto às fontes 
de informação, o levantamento de dados será bibliográfico. 
Com relação à perspectiva de sua natureza, a pesquisa é classificada como quantitativa em relação 
ao estudo bibliométrico e também qualitativa na análise de conteúdo e do alinhamento dos artigos 
com o contexto da pesquisa (KOBASHI E SANTOS, 2008). Por sua vez, corroborando para o 
objetivo desse artigo, é apresenta-se um estudo bibliométrico sobre a relação dos temas design, 
usabilidade e as metodologias utilizadas visando a melhoria de processos industriais, focalizando o 
ramo moveleiro. 

3.1 Bibliometria 

Devido à necessidade de quantificar e avaliar as atividades de produção e comunicação científica 
sobre um tema considerado relevante para uma determinada área, surge a bibliometria (ARAÚJO, 
2006), que, como objeto de estudo das referências bibliográficas e publicações, utiliza-se de 
métodos para mensurar a repercussão e impacto de determinados autores ou periódicos, permitindo 
aferir ocorrências de variação e tendências da produção científica (LEITE FILHO, 2008). 
Nessa abordagem, corroboram na identificação e mapeamento das diversas áreas de pesquisas, 
contribuindo no fomento da ciência. Também utilizada na verificação de que forma os estudos estão 
sendo discutidos dentro da academia, já que faz o levantamento da área através das temáticas 
abordadas (ARAÚJO, 2006; SILVA, 2008; FERREIRA, 2010). Portanto, bibliometria é o conjunto 
de leis e princípios empíricos que contribuem para o estabelecimento dos fundamentos teóricos da 
Ciência da Informação, apresentando-o como conceito mais utilizado e abrangendo as três leis 
básicas, sendo: a Lei de Bradford (produtividade de periódicos), Lei de Lotka (produtividades de 
autores) e Lei de Zipf (frequência de ocorrência de palavras). 
 
3.2  Coleta de dados 

Para este estudo, adotou-se a modalidade de pesquisa por assunto, a Lei de Zipf. Foram definidas as 
palavras-chaves Usabilidade, Design de Produto, Melhorias em Processos Industriais e Ramo 
Moveleiro para selecionar os trabalhos científicos com a temática mais próxima desta proposta. Foi 
utilizada a base de dados do Google Acadêmico para a coleta de dados. 
Após definidos os assuntos, foi estipulado o período de 5 anos para mensuração das publicações. 
Com posteriores filtros para 3 e por fim a mensuração das publicações do último 1 ano. As 
especificações de cada busca são descritas na sequência, a qual foi divida em 6 etapas e dotada de 
refinamentos gradativos.  
Primeira etapa: Foi realizada uma busca, durante o período de 2010 até 2014, utilizando as 
seguintes  palavras-chaves, “usabilidade” e “melhoria processos industriais”. 
Segunda etapa: A fim de determinar filtros para refinar a busca, optou-se por diminuir o período 
compreendido para os últimos 3 anos, definindo então o período de 2012 a 2014 utilizando-se das 
mesmas palavras-chaves. 
Terceira etapa: Foi Acrescentado o termo “design” na busca, durante o mesmo período anterior. 
Quarta etapa: Visando determinar resultados mais direcionados ao tema deste estudo, o termo 
“design” transformou-se em “design de produto”. 
Quinta etapa: Para refinar mais ainda a busca foi utilizada a expressão “ramo moveleiro” na busca, 
ou seja, pesquisando por “usabilidade design de produto melhorias processos industriais ramo 
moveleiro”.   
Sexta etapa: com o uso da mesma expressão: “usabilidade design de produto melhoria processos 
industriais ramo moveleiro” foi realizada uma nova busca no período de 2013 a 2014. 
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Resultados/documentos 

                Abertura e leitura do documento 

 Verificação do alinhamento com o tema de pesquisa 

 
Documento 
descartado 

 

   É artigo científico     Outra espécie 

Análise escrita de 
cada artigo 

  Verificação da acessibilidade Arquivo completo   Apenas resumo 

Após a realização das 6 etapas, foi considerado os assuntos pesquisados na quinta e sexta busca, 
simultaneamente, porém, quantificados por ano.  Em continuidade à coleta de dados, a revisão dos 
23 resultados obtidos pelo quinto filtro foi conduzida de acordo com o organograma apresentado na 
figura 1.  

Figura 1: Organograma do estudo bibliométrico 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
   

Fonte: elaborado pelos autores (2014). 
 
Ao final, os artigos científicos verificados com alinhamento ao tema, foram analisados e descritos 
com relação aos objetivos, metodologia utilizada e resultados obtidos. 

4  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Durante a busca através das palavras-chaves, o refinamento da pesquisa aconteceu gradativamente 
com o acréscimo dos termos relacionados ao tema deste estudo. Na primeira etapa foram 
encontradas, em um período de 5 anos foram encontradas 2630 publicações contendo as palavras-
chaves “usabilidade” e “melhoria processos industriais”. O mesmo procedimento foi feito, para um 
período de 3 anos, sendo o resultado de 1.530 publicações. Com o acréscimo do termo design, em 
um período de 3 anos, registrou-se 1.080 publicações. Com foco do design de produtos e foram 
obtidos 997 resultados em 3 anos de publicações. 
Quando foi utilizada a expressão “usabilidade design de produto melhorias processos industriais 
ramo moveleiro” foram encontrados 23 textos científicos. Esta mesma busca para os anos de 2013 e 
2014 apresentou apenas 11 textos científicos, dentre esses, a maioria diz respeito a dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, sendo a minoria de artigos científicos. A figura 2 ilustra a quantidade 
de resultados obtidos pela busca dos termos simultaneamente – “usabilidade design de produto 
melhoria processos industriais ramo moveleiro” – quantificadas por ano, no período dos últimos 5 
anos.  
Observa-se que existe uma diminuição gradativa de publicações no decorrer do período. Talvez isto 
ocorra, no Brasil, pois poucas empresas reconhecem o valor da usabilidade e do design para a 
promoção da melhoria nos processos industriais, optando por investir em campanhas publicitárias 
que faça o produto parecer acessível e atraente do que realmente torná-lo de fácil uso através do 
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envolvimento do usuário durante seu projeto. O número reduzido de publicações no ano corrente 
também pode ser explicado por tratar a buscar anual definida em 8 meses.  
 

Figura 2: Resultado das ocorrências por ano de textos científicos relacionados ao tema do estudo 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2014). 

 
Esta análise corrobora a importância do levantamento bibliométrico para estimular a proximidade 
das pesquisas acadêmicas vinculadas ao mercado produtivo, envolvendo a usabilidade e o design na 
área industrial moveleira, promovendo melhorias para o desenvolvimento de novos produtos.  
Para o registro dos dados obtidos pelo filtro da quinta etapa, os 23 documentos foram analisados 
com base nos níveis de refinamento do organograma.  
Ao todo apenas 6 documentos deste montante classificam-se como artigos científicos. Destes, 2 não 
apresentaram alinhamento com o tema da pesquisa e outro documento foi somente disponibilizado 
seu resumo. Sendo assim, para a análise aprofundada restaram apenas 3 artigos. Os demais 
documentos descartados da análise representavam dissertações de mestrado, teses de doutorado e 
capítulos de livros. O registro dos dados, contendo a descrição dos 3 artigos resultantes da pesquisa 
é apresentado na tabela 1. 
 

Tabela 1: Registro dos artigos 
Título Usability in product design - The 

importance and need for systematic 
assessment models in product 
development 

Avaliação e adequação do 
mobiliário infantil para estruturação 
de check list de conformidade 

Análise ergonômica de mobiliário 
proposto e dimensionamento do 
espaço em habitações de interesse 
social 

Credenciais 
dos Autores / 

Instituição 

Giselle Schmidt Alves Díaz 
Merino, Clarissa Stefani Teixeiram, 
Eugenio Andrés Diáz Merino, Leila 
Amaral Gontijo - Programa de Pós 
Graduação em Engenharia de 
Produção / UFSC Florianópolis-SC, 
Brasil. 
 
Rodrigo Petry Schoenardie  -
Programa de Pós Graduação em 
Design e Expressão Gráfica / 
UFSC Florianópolis-SC, Brasil. 

Luciana Aparecida de Oliveira 
/UFV-Viçosa-MG,Brasil 
Simone Caldas Tavares Mafra 
/UFV-Viçosa-MG, Brasil  
Vania Eugênia da Silva /UFV-
Viçosa-MG, Brasil.  

Juliana Donato de Almeida 
Cantalice  
Mestre em Engenharia de Produção 
/ UFRN-Natal-RN,Brasil 
 
Marcelo Bezerra de Melo Tinoco  
Doutor em Estruturas Ambientais 
Urbanas / UFRN-Natal-RN,Brasil 

Ano 2012 2012 2013 

Publicado em: 
PubMed - Medline Gestão da Produção, Operações e 

Sistemas, nº 3 
6ª Projetar - O Projeto como 

Instrumento para a Materialização 
da Arquitetura: ensino, pesquisa e 

   2010              2011               2012               2013               2014 
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prática 

Objetivos do 
estudo 

 Propõe um modelo de avaliação de 
usabilidade que pode ser 
incorporado como ferramenta de 
avaliação.  
 

Propõe estruturar uma check list de 
parâmetros de conformidade para 
berço, considerando a avaliação do 
protótipo do ERGOBERÇO®, feita 
por usuários, elaborado seguindo 
critérios ergonômicos. 

Avalia a relação do mobiliário com 
o espaço a ser inserido. Visa 
identificar as posturas de projeto 
que devem ser revistas, para 
garantir um melhor desempenho 
funcional e propor sugestões que 
possam servir de orientação a 
futuros projetos. 

Metodologia Abordagem teórica e prática. 
Apresenta revisão da literatura 
sobre usabilidade e 
desenvolvimento de produtos 
centrados no usuário. Também 
apresenta um modelo de usabilidade 
chamado Usa_Design, dividido em 
quatro fases: a compreensão do 
contexto de uso, a avaliação pré-
preliminar usabilidade (eficácia, 
eficiência e satisfação), a avaliação 
de princípios de usabilidade e os 
resultados. 

Abordagem teórica e prática. 
Avaliação do protótipo por 
quantidade de usuários e período 
determinado. Foram utilizados 
observações in loco, registros 
fotográficos e entrevistas para 
avaliar o protótipo nas questões 
relacionadas à sua 
estrutura,segurança e conforto para 
futuro agrupamento dos dados e 
avaliação 

Abordagem teórica e prática 
Realização do levantamento 
bibliográfico para definir métodos 
de análise utilizados por alguns 
autores e adaptá-los aos objetivos 
da pesquisa.  
Análise de um apartamento a fim 
de identificar os principais 
conflitos com relação à interface 
entre o mobiliário e o ambiente 
onde este está inserido. 

Resultados 
O Usa_Design apresenta escalas 
qualitativas / quantitativas de 
medição de fácil compreensão e 
aplicação. Os resultados do modelo 
são viáveis e aplicáveis em todo o 
processo de desenvolvimento do 
produto. 

Os usuários avaliaram o protótipo 
com relação a aspectos estruturais, 
de segurança e conforto. O 
agrupamento e análise dessas 
variáveis e sugestões dos usuários 
resultaram em uma check list de 
parâmetros de conformidade, 
apresentado pelo estudo. 

O apartamento analisado não 
comporta com segurança e conforto 
os mobiliários mínimos 
necessários. 
Os autores ressaltam a importância 
da realização do estudo das funções 
e atividades desenvolvidas no 
espaço da habitação no início do 
projeto, proporcionando maior 
perspectiva de adaptação. 

 
Ressalta-se, mesmo que parcialmente, o baixo número de produção científica é reflexo de uma 
baixa adoção de usabilidade no setor moveleiro provavelmente fundado por uma cultura 
conservadora característica desse setor. É possível que este impacto observado seja estabelecido 
pela falta de entendimento e/ou pelo alto custo de treinamento agregado aos métodos de 
usabilidade, desmotivação para explorar novas ferramentas, que, como consequência, eleva o índice 
de falhas cometidas, de insatisfação do cliente, podendo conduzir ao baixo índice de produtividade. 
Neste sentido, como auxílio para os projetistas e fabricantes de produtos, evidencia-se a necessária 
relação de atribuir técnicas e ferramentas de usabilidade desde o planejamento até a estruturação de 
um mobiliário, visando atender às necessidades de seus usuários dentro da perspectiva ergonômica, 
garantindo melhor desempenho funcional e desta forma propor sugestões que possam servir de 
orientação a futuros projetos. 

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo apresentou resultados que podem ser obtidos a partir da análise das publicações 
por meio das técnicas bibliométricas, que combinam abordagem qualitativa e quantitativa. Conclui-
se que estas técnicas contribuem para o processo de análise da produção científica. Na análise dos 
três artigos científicos, fica clara a abrangência de estudos relacionados com o tema e a importância 
de integrar conceitos e técnicas de usabilidade em projetos de design de produto, principalmente 
durante a fase de concepção do mobiliário, garantindo sucesso para o desenvolvimento e a 
satisfação do cliente perante a adequação da tarefa ao usuário.  
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Como contribuição, cita-se a percepção da baixa ocorrência de publicações no escopo da pesquisa, 
evidenciando a baixa importância dada as relações de design e usabilidade em questão na indústria 
moveleira nacional. Sendo assim, os métodos bibliométricos apresentam-se apropriados e 
necessários para a gestão e mensuração de arquivos de bases de dados que registrem a produção 
científica, ao ponto que nos apresenta quais lacunas devem ser preenchidas a partir de futuras 
propostas de pesquisas.  
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